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  A Chuva  e o Bom Tempo

Julgando um dever cumprir, / sem descer do meu critério /
Digo verdades a rir,  / Aos que me mentem a sério.

António Aleixo 1899-1949

 Opinião 

Mea culpa
Caros amigos e fiéis apoiantes é a vós, leitores, a quem me dirijo hoje.

Na verdade, alguns terão já pensado, mas, como a realidade dos factos 
e de tudo quanto se tem publicado no ABC são verdades que ressaltam 
como lamentos do pequeno povo que aperta o cinto de tal modo forte 
que algum dia dispensa a fivela é necessário que a Censura estabelecida 
não seja muito rigorosa e com ideias estrambólicas porque, não creio ter 
apresentado falsidades que certamente alguns teriam corrigido. Por outro 
lado, o que acontece é que não se pode aplicar a correcção indicada. Qual 
é a acusação? Dizem que utilizo endereços (e-mails) não autorizados o 
que será proibido no Canada e na Europa mais rígido ainda. O que no caso 
presente é falso. Os 3 ou 4 que se manifestaram foram atendidos dentro 
do tempo e alguns deles agradeceram a reacção aplicada. Dentro de um 
respeito e consideração que creio, digno de menção.

Mais. Pedi a aqueles que não queriam o envio gratuito do ABC para se 
manifestarem e logo seriam retirados das listas. Não houve qualquer 
movimento neste sentido.

Ao contrário, tenho recebido muitas felicitações e agradecimentos 
pela publicação que me serve de passatempo nestes longos dias como 
pensionista forçado.

Todavia quem se intromete não tem tempo para pensar nesse tipo de 
problema. Como os cavalos de corrida, apenas vêm de face. Nada de 
colaterais.

E muito francamente tenho razões que todos os dias vêm a conhecer-se 
e me intensifica a ideia de um compadrio bem assente nos governos dos 
nossos países.

Ora, estamos longe da Inquisição. E não tenho a mínima intenção de fazer 
Autos de Fé a qualquer dos partidos políticos em exercício. E muito menos 
serei partidário de qualquer afinidade comunista.

Daí o encarniçamento posto na ideia de abuso de identificação privada.

Qual então a realidade?

Procurar impedir a apresentação do ABC pela integridade do seu conteúdo. 
Como, se assim entenderem, a tentativa de Censura dará muito que falar, 
tentam a forma mais simples e, talvez, a mais fácil de se confundir entre os 
“diversos” do dia a dia, calando uns sons não concordantes com os dizeres 
políticos dos tribunos governamentais.

Deste modo seguem o caminho directo aos possuidores de servidor por 
serem os mais sensíveis a situações deste tipo. São as campanhas de 
medos que se aplicam. E resultam. O povo anda amedrontado e não reage 
quando devia. É um tipo de sonolência do género tsé tsé (mosca do sono…) de 
que só se acorda com medicamentos apropriados. E por vezes o acordar é longo.
Pondo de lado estas considerações fica o quê?

Apenas terei uma saída em dois volets. Arranjar outro servidor mais complacente 
que não veja negro quando o não há. A outra possibilidade em estudo é o 
relembrar-me de como se faz Links nos ABC à medida da data de publicação e 
preparar o envio de modo menos “pesado” (que, normalmente,  6 MBx300 ou 400 
destinatários). É muita fruta! E estamos nisso. O Abc de hoje, o 236 está pronto. No 
entanto não sei se poderei enviá-lo como de costume.

Tenho negociações a fazer sobre o caso servidor, não esquecendo os links e o acertar 
todos os cordelinhos de modo a resolver os problemas e suas consequências. Há 
que ter em atenção o tempo necessário para encontrar as soluções necessárias 
e as disponibilidades que as acompanham. Enfim, todo o “tralalá” habitual. No 
entanto farei o impossível para solucionar este assunto.

Culpabilizo-me apenas por não ter reagido desde os primeiros sinais de intromissões 
que se fizeram sentir. Com a idade que tenho devia-me ter recordado situações 
análogas. Mas nunca pensei na maneira de fazer da 5ª coluna…

É, portanto, um problema de momento que terá de ter solução imediata.

Peço-vos unicamente paciência e calma. O resto se arranjará.

Raul Mesquita

Objet : BAC 2023

C’est tellement le bazar au gouvernement que l’on a déjà les sujets du BAC 
2023 

MATH : 
Strauss-Kahn doit 5 millions de dollars pour avoir fait une tentative de viol. 
Combien va devoir MACRON après avoir baisé 65 millions de Français ? 
Vous avez 4 h ! 
 
PHILO : 
Avant de faire l’amour chacun aide l’autre à se déshabiller. 
Curieusement après l’amour chacun s’habille de son côté. 
Moralité : personne ne t’aide dans la vie une fois que tu t’es fait baiser. 
Pourquoi ? Vous avez 3h ! 
   
SCIENCES : 
Le Prix Nobel de la Paix sera décerné à la France pour 2023
C’est en effet le seul pays Arabe à ne pas être en guerre ! 
Argumentaire - discussions 
Vous avez 20 minutes !   
 
HISTOIRE-GÉOGRAPHIE : 
Nos ancêtres les gaulois mangeaient du sanglier et buvaient de la cervoise. 
Les gaulois d’aujourd’hui ne mangent pas de porc et ne boivent pas d’alcool 
! 
Pourquoi ce changement ? 

La Gaule était-elle à la place de la France géographiquement 

Ou les continents ont-ils bougé ? 

La France est-elle descendue de quelques 800 kilomètres vers le sud ? 

Vous avez 15 minutes ! 
    
COMPTABILITÉ : 
André et Martine travaillent à plein temps et gagnent 3000 euros par mois .. 
Ils ont 2 filles et peinent à vivre une fois payés le loyer, la nourriture, les frais 
de garde et les impôts. 

Mouloud et Rachida ne travaillent pas, ont 6 gosses et touchent 5000 euros 
d’aides par mois ; ils ne paient ni loyer, ni cantine, ni impôt, ni rien.

Expliquez sous forme de tableaux comptables pourquoi André et Martine 
ne partent pas en vacances et roulent dans une voiture vieille de 15 ans et 
pourquoi Mouloud et Rachida peuvent partir au bled tous les ans, pour 4 
mois, en Mercedes. 

Vous avez 20 minutes !
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Breve Historia da Inquisição 
em Portugal

Ao longo de quase 300 anos esta foi uma das instituições mais temidas 
em Portugal. Para garantir uma fé católica com elevado grau de pureza, 
milhares de pessoas foram perseguidas, torturadas e mortas na fogueira. 
Nenhuma heresia escapava ao Santo Ofício.

O ofício deste tribunal eclesiástico era inquirir dos desvios da fé católica, 
das heresias e das demais práticas pagãs. Todas as denúncias eram 
aceites, uma carta anónima ou um boato constituíam factos suficientes 
para iniciar um processo inquisitorial que permanecia secreto para a 
maioria. Os inquisidores tinham centenas de pessoas ao seu serviço e 
dispunham de uma rede de informadores a quem atribuíam recompensas e 
privilégios, como a isenção de pagar impostos, por exemplo. Trabalhar para 
a Inquisição, como ficou conhecido o tribunal do Santo Ofício, era também 
uma promoção social.

Os poderes conferidos aos inquisidores eram quase ilimitados. Podiam 
prender, julgar, castigar e torturar sem que os acusados pudessem escolher 
a sua defesa. O crime tinha de ser confessado e, não menos importante, 
tinha de haver lugar para o arrependimento, as almas que a Igreja conseguia 
salvar do inferno. Para isso, os inquisidores dispunham de métodos de 
interrogatório tão eficazes que o suspeito ou sucumbia nos instrumentos de 
suplício ou, como acontecia quase sempre, dizia-se culpado.

Auto-de-fé: o rito da Inquisição e a Igreja de São Domingos

As sentenças eram proclamadas e executadas em sessões públicas, 
mais tarde chamadas de autos de fé. As cerimónias mais famosas 
eram publicitadas e encenadas como se se tratassem de espectáculos 
de entretenimento, para atrair, excitar e comover a população; muitos 
contavam com a presença do rei e da família real. As penitências aplicadas 
incluíam açoites, prisão temporária ou perpétua, condenação às galés, 
desterro, confisco de bens e execução pelo fogo. Porém, o direito canónico 
não permitia que os juízes do Santo Ofício condenassem ninguém à morte, 
essa parte cabia às autoridades civis, o que é mais uma prova da ligação 
entre a Igreja e Estado .

A Inquisição entrou em Portugal em 1536, quando as viagens dos 
Descobrimentos afirmavam a nação lusa no mundo. O novo tribunal, a 
funcionar em pleno em Espanha, foi primeiro pedido sem sucesso por          
D. Manuel e, de novo em 1531, por D. João III, que incumbira o embaixador 
em Roma de requerer a sua criação. Os reis queriam sobretudo “uma nova 
arma de centralização régia”. Para justificar a presença num território em 
que a unidade religiosa não estava em perigo, quase sem protestantes, 
a instituição portuguesa elegeu os cristãos-novos, judeus forçados à 
conversão religiosa, com poder e por isso invejados, os seus maiores 
inimigos.

A extinção da Inquisição em Portugal
As perseguições aos hereges duraram 285 anos. Aos poucos, a organização 
que começou por estar subordinada ao poder do rei, que se fez um estado 
dentro do Estado, foi perdendo popularidade e vitalidade. O marquês de 
Pombal manda acabar com a distinção entre cristãos-velhos e cristãos-
novos e equipara o Santo Ofício a qualquer outro tribunal régio. O golpe 
final chega em 1861, um ano depois da revolução liberal. Dos registos 
que existem, sabemos que entre 1543 e 1684, a Inquisição condenou em 
Portugal 19 247 pessoas, das quais 1379 foram queimadas, e centenas 
morreram na prisão enquanto esperavam julgamento.

A abolição da Inquisição (1821)
Na sessão de 31 de Março de 1821, as Cortes Constituintes decretavam 
a extinção do Tribunal do Santo Ofício, instituição criada em Portugal em 
1536, com o objectivo de julgar e punir os crimes contra a religião católica. A 
Inquisição, como ficaria conhecida, caracterizou-se pela sua desumanidade, 
levando a cabo práticas de terror e tortura durante 285 anos.

A 24 de Março de 1821, o autor do projecto de lei, o Deputado Francisco 
Simões Margiochi, apresenta a história dos crimes e horrores da Inquisição:

“Senhor Presidente, como eu fui autor do Projecto sobre a abolição da 
Inquisição, sou justo, e a mim próprio me sentenceio: devo eu ser o primeiro 
que arda nos fogos deste Tribunal. É realmente um tormento, e gravíssimo, 
o referir tantos horrores; e bem que os sábios Deputados deste Augusto 
Congresso conheçam quais são os motivos por que deve ser abolido 
este Tribunal, contudo é preciso que a Nação veja hoje os cárceres da 
Inquisição, que veja os seus processos, que sinta as suas torturas, e que 
ardam diante de si os seus cadafalsos. Darei pois uma notícia suficiente 
deste terrível Tribunal, extraída das grandes páginas de sua medonha 
história, é esta Relação que nos deve fazer estremecer, e não os preceitos 
do Divino Legislador da Religião Cristã. Horrorizemo-nos, pois, mas seja 
pela última vez.”

Seguem-se intervenções de repúdio à actuação da Inquisição, apontada 
como “flagelo da humanidade”, “instituto bárbaro” e “incompatível com os 
princípios adoptados nas Bases da Constituição.
Imediatamente antes da aprovação, por unanimidade, do projecto de 
lei, o Deputado Serpa Machado alerta para o perigo de surgirem novas 
“Inquisições”:
“Lembro mais a este Congresso que já que a Inquisição entrou em 
Portugal com o pretexto da Religião, e da fé; que jamais se consinta 
outro igual instituto, por mais plausível que seja o pretexto que o 
encubra: isto é, que se não substitua a Inquisição Religiosa por 
Inquisição Política.”
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Tesouros escondidos do Japão: 
13 vilas encantadoras    

                  
O Editor: Anna D.   

O Japão é um país renomado por sua cultura única, paisagens deslumbrantes 
e cidades movimentadas. No entanto, além das luzes brilhantes de Tóquio e 
Osaka, existem muitas aldeias e cidadezinhas encantadoras que oferecem 
um vislumbre do Japão tradicional. Em comparação com o estilo de vida 
acelerado das grandes cidades, essas aldeias apresentam uma atmosfera 
tranquila. Muitas vezes negligenciadas pelos turistas, as aldeias do Japão 
variam de fascinantes vilas de montanha a charmosas cidades costeiras. As 
aldeias e paisagem japonesas reflectem a rica história e património cultural 
do país. Muitos desses lugares preservaram sua arquitectura tradicional, 
tornando-os destinos populares para turistas interessados na história e 
cultura japonesas. Algumas das aldeias estão situadas nas montanhas, 
enquanto outras estão localizadas ao longo da costa, cada uma com seu 
charme e beleza únicos. Neste artigo, exploraremos algumas das aldeias 
e cidades japonesas mais aconchegantes e charmosas que você deve 
adicionar à sua lista de desejos.   Índice de conteúdos Biei Shirakawa-
go Tsurui Higashinaruse Karuizawa Nagiso Taketomi Ainokura Wazuka 
Yoshino Kitashiobara Ine Kurashiki  

1. Biei é uma pitoresca cidadezinha localizada no coração de Hokkaido, a 
ilha mais ao norte do Japão. Esta encantadora vila está situada num vale 
cercado por colinas ondulantes e campos de lavanda, tornando-se um destino 
popular para amantes da natureza e entusiastas da fotografia. A paisagem 
de Biei muda com as estações, cada uma oferecendo uma beleza única. 
Na Primavera, a cidade é coberta por flores de cerejeira, enquanto o Verão 
traz as cores vibrantes de girassóis e lavanda. O Outono é uma visão a ser 
admirada, já que as árvores se tornam douradas e carmesins, e no Inverno, 
a neve cobre os campos como um cobertor branco. Um dos marcos mais 
famosos da cidade é o Lago Azul de Biei, conhecido por sua vibrante cor azul 
que muda dependendo da luz e da hora do dia. O lago é cercado por árvores 
e rochas, tornando-se um espectáculo maravilhoso de se ver. Além de sua 
beleza natural, Biei também oferece produtos frescos, incluindo melões, 
milho e batatas. A cidade tem uma vibrante cena gastronómica, com muitos 
restaurantes e cafés que servem deliciosas especialidades de Hokkaido. 
Em geral, Biei é um destino imperdível para quem quer experimentar o 

Japão rural. Desde as suas paisagens deslumbrantes até sua rica cultura e 
gastronomia, há algo para todos nesta encantadora cidade. 

2.Shirakawa-go é uma pitoresca vila localizada nas montanhas da Província 
de Gifu, no Japão. É famosa por sua arquitectura única, que apresenta 
fazendas tradicionais de gassho-zukuri com telhados íngremes de palha 
que se assemelham a mãos unidas em oração. Essas estruturas foram 
originalmente construídas para resistir às pesadas nevascas da região e 
se tornaram um símbolo do património cultural da vila. Os visitantes de 
Shirakawa-go podem passear pelo local e admirar as intricadas estruturas 
de madeira, muitas das quais têm mais de 200 anos. A vila é particularmente 
bonita nos meses de Inverno, quando os telhados de cada casa estão 
cobertos de neve e as montanhas circundantes estão cobertas por uma 
colcha branca. Shirakawa-go também pode ser visitada pela sua culinária 
local, que inclui pratos como macarrão soba feito com trigo sarraceno 
cultivado na região e hoba miso, um tipo de pasta de soja grelhada numa 
folha de magnólia.

3. Uma pitoresca vila localizada na costa leste de Hokkaido, a ilha mais ao 
norte do Japão, Tsurui é um destino popular para turistas. É famosa pela 
sua magnífica natureza e a sua população de grus japonesas em perigo de 
extinção, que são consideradas um símbolo nacional japonês. A paisagem 
celestial de Tsurui, com colinas ondulantes, lagos cristalinos e vastos 
campos de flores silvestres, é uma visão para os olhos cansados. Vale a 
pena visitar também o Tsurui-Ito Tancho Sanctuary, uma área protegida 
onde as grus japonesas podem ser observadas de perto no seu habitat 
natural. O santuário oferece passeios guiados e exposições informativas, 
permitindo que os visitantes aprendam mais sobre essas aves majestosas 
e a sua conservação. Tsurui também abriga vários locais culturais. Um 
deles é a Tsurui Dosanko Farm, uma fazenda tradicional estilo Hokkaido 
onde os visitantes podem experimentar a vida rural e tentar actividades 
como ordenhar vacas e fazer manteiga. A vila também abriga um popular 
festival de grus cada Inverno, com apresentações, barracas de comida e 
artesanato tradicional. Se você está interessado em actividades ao ar livre, 
Tsurui oferece uma variedade de oportunidades para caminhadas, pesca 
e observação de aves. Os visitantes também podem desfrutar de vistas 
espectaculares da paisagem circundante fazendo um passeio cénico ao 
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longo do rio Kushiro. 

4. Higashinaruse  Fonte da imagem: Wikimedia Commons
Conhecida por sua bela paisagem natural, fontes termais e cultura rural 
tradicional, Higashinaruse é uma joia escondida localizada na província de 
Akita, no Japão. Uma das atracções mais populares da vila é o Festival de 
Kamakura de Yokote, que acontece a cada Fevereiro. Durante o festival, 
os moradores criam estruturas em forma de iglu chamadas kamakuras, 
que são decoradas com lanternas e preenchidas com oferendas como 
saquê doce e mochi. Aqui, você pode desfrutar de alimentos tradicionais de 
festival como mochi grelhado (bolinho de arroz glutinoso) e amazake quente 
(bebida tradicional japonesa feita de arroz fermentado). Outro destino 
imperdível em Higashinaruse é a Garganta de Oyasukyo, um desfiladeiro 
cénico repleto de fontes termais naturais. Tire um momento para relaxar 
nas águas mornas e ricas em minerais e desfrutar das vistas encantadoras 
das montanhas e florestas circundantes. A vila abriga vários santuários e 
templos históricos, incluindo o Distrito Samurai de Kakunodate, onde os 
visitantes podem ver as casas tradicionais de famílias samurais do período 
Edo (referente ao período de 1603 a 1868, quando a família Tokugawa 
governou o Japão).

5. Karuizawa, na província de Nagano, é famosa por sua deslumbrante 
paisagem natural e luxuosas residências de férias. O local oferece muitas 
oportunidades para caminhadas e actividades ao ar livre. A Cachoeira Shiraito, 
uma deslumbrante queda d’água cercada por exuberante vegetação, é um 
local popular para os amantes da natureza. A Plataforma de Observação do 
Passo Usui, localizada no topo de um passo de montanha, oferece vistas 
panorâmicas irresistíveis da paisagem circundante. Karuizawa também 
abriga várias atracções únicas e peculiares. Uma dessas atrações é o 
Museu do Livro Ilustrado, dedicado a livros ilustrados de todo o mundo. 
Os visitantes podem ver ilustrações originais, participar de oficinas e até 
mesmo fazer seus próprios livros ilustrados. Outra atracção divertida aqui 

é o Lago Kumoba, um lago tranquilo cercado por exuberante vegetação 
e cachoeiras. Os visitantes podem alugar um barco a remo e remar pelas 
águas tranquilas ou simplesmente desfrutar de um piquenique. 

6.  Quem procura experimentar o autêntico charme rural do Japão não 
precisa procurar mais do que Nagiso. Aninhada no Vale Kiso, Nagiso é 
uma pequena vila que ostenta uma cativante beleza natural e um charme 
japonês tradicional. Com seus rios serenos, florestas exuberantes e 
arrozais pitorescos, a vila é um retiro idílico para aqueles que procuram 
momentos tranquilos. Os visitantes também podem explorar as ruas e 
edifícios históricos da vila, incluindo a famosa pousada Tsumago-juku, que 
remonta ao período Edo. Uma das principais atracções da vila é a Trilha 
Nakasendo, uma estrada histórica que conectava Tóquio a Kyoto durante 
o período Edo. Caminhe pela trilha e desfrute de vistas deslumbrantes das 
montanhas e florestas circundantes. Nagiso também possui uma série de 
belos templos e santuários, como o Santuário Zozan-jinja, que oferece uma 
vista panorâmica do vale do rio Kiso. Você também pode visitar o Museu 
Natural de Nagiso, que exibe a flora e a fauna únicas da região

7.Taketomi está localizada numa pequena ilha chamada Ilha Taketomi na 
Província de Okinawa, Japão. É o tipo de lugar que parece saído de um 
cartão-postal, com os seus telhados vermelhos tradicionais, ruas de areia 
branca e paredes de pedra de coral. Para explorar este lugar maravilhoso, 
você pode alugar uma bicicleta ou pegar um carrinho de búfalo d’água, um 
meio de transporte tradicional usado na ilha há séculos. Andar de carrinho 
de búfalo d’água é uma óptima maneira de experimentar o ritmo lento da 
vida na ilha e apreciar a paisagem deslumbrante ao longo do caminho. 
Entre as outras atracções de Taketomi estão as belas casas tradicionais da 
vila feitas de argila vermelha e decoradas com estátuas míticas de Shisa, 
que supostamente afastam os espíritos malignos. Você pode caminhar 
pelos passeios de areia da vila e apreciar a bela arquitectura e a atmosfera 
pacífica. A Ilha Taketomi é cercada por belos recifes de coral, que podem 
ser explorados através de mergulho ou snorkeling. Faça um passeio de 
barco até a vizinha Ilha Iriomote, onde você pode ver cachoeiras, florestas 
de mangue e animais raros como o gato Iriomote. Taketomi também possui 
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uma rica história e património cultural, que podem ser experimentados 
visitando as tradicionais casas de Ryukyu da vila ou participando de um 
festival local, como o Festival da Ilha Taketomi, que apresenta música, dança 
e comida tradicionais. A vila preservou a paisagem histórica de Gokayama, 
bem como seu estilo arquitectónico original Gasho-zukuri (caracterizado 
por um telhado íngreme e coberto de palha). Essas casas assemelham-
se a mãos unidas em oração e foram projectadas para resistir à grande 
quantidade de neve na região. 

8. A paisagem montanhosa agradável de Ainokura não pode ser 
perdida. Faça uma caminhada pelas trilhas próximas e desfrute de vistas 
deslumbrantes das montanhas e vales circundantes. No Inverno, a vila 
transforma-se num paraíso nevado, ideal para esquiar e fazer caminhadas 
com raquetes de neve. A vila é aclamada pelos seus deliciosos macarrões 
soba, feitos com farinha de trigo-sarraceno cultivada localmente. Você 
também pode experimentar sake local e outros pratos tradicionais japoneses 
nos restaurantes e cafés locais. Ainokura também é um óptimo lugar para 
aprender sobre artesanato tradicional japonês. Os visitantes são bem-
vindos para experimentar a produção de papel washi, um papel artesanal 
tradicional que tem sido usado no Japão há séculos. Eles também podem 
aprender sobre tingimento com índigo, cerâmica e outros artesanatos que 
ainda são praticados na região.

9. Um paraíso escondido e idílico aninhado nas verdes colinas da Província 
de Kyoto, Wazuka é conhecida por seus belos campos de chá e arquitectura 
tradicional japonesa. A vila produz alguns dos melhores chás verdes do 
Japão. As pessoas podem visitar os campos de chá e aprender sobre a 
produção tradicional dessa bebida. Elas também podem participar da 
colheita de chá e desfrutar de uma xícara de chá fresco com uma vista divina 
das colinas circundantes. Outra atracção em Wazuka é sua arquitectura 
tradicional japonesa. As ruas estreitas da vila e as belas casas da cidade 
preservadas, conhecidas como machiya (com frente estreita e interiores 
profundos que se assemelham à forma longa de uma enguia), remontam 
ao período Edo. A maneira mais conveniente de aproveitar o tempo em 
Wazuka é alugando uma bicicleta e explorando a vila no seu próprio ritmo, 
parando para admirar a beleza cénica e absorver a atmosfera. Enquanto 
estiver aqui, você também pode deliciar-se com doces como wagashi, um 

confeito tradicional japonês feito com pasta de feijão e farinha de arroz.. 

10. Yoshino é bem conhecida pelas suas vistas sazonais incríveis e suas 
encantadoras flores de cerejeira. Localizada nas montanhas da Província 
de Nara, a paisagem de Yoshino é transformada num paraíso rosa a cada 
Primavera, quando milhares de árvores de cerejeira florescem, criando um 
mar deslumbrante de pétalas rosa e brancas. A vista é realmente mágica, 
e visitantes de todo o mundo vêm a Yoshino para testemunhar este evento 
espectacular. Yoshino tem uma rica tradição de práticas Shinto e Budistas, 
onde se pode explorar os muitos templos e santuários que pontilham a 
paisagem. Um dos mais famosos é o Templo Kinpusen-ji, uma das maiores 
estruturas de madeira do Japão e Património Mundial da UNESCO. A vila 
é cercada por paisagens de montanhas espectaculares e é um destino 
popular para caminhadas e trilhas. Você também pode tomar um mergulho 
relaxante nas fontes termais da cidade ou explorar as proximidades do 
Parque Nacional Yoshino-Kumano, que abriga algumas das paisagens 
naturais mais impressionantes do Japão..

11.  Lago Akimoto (Image source: Wikimedia Commons) Kitashiobara é 
uma cidade encantadora localizada na Província de Fukushima. É famosa 
pela sua deslumbrante beleza natural, especialmente as suas montanhas, 
lagos e florestas. A rica história e património cultural de Kitashiobara 
são especiais. A cidade abriga vários locais históricos, incluindo antigas 
residências de samurais e templos. As características especiaiais de 
Kitashiobara são as suas fontes termais, ou “onsen”. A cidade tem vários 
resorts de onsen onde os hóspedes podem relaxar e mergulhar nas fontes 
termais naturais enquanto desfrutam da bela paisagem. Essas águas 
termais são conhecidas por suas propriedades curativas e muitas pessoas 
vêm aqui especificamente para experimentá-las. Um dos lugares mais 
bonitos de Kitashiobara é o Lago Akimoto, rodeado por deslumbrantes 
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montanhas e florestas. A pesca no gelo, caminhadas com raquetes de neve 
e outras actividades de Inverno estão disponíveis no lago durante a estação 
do frio. Por fim, Kitashiobara é uma cidade que valoriza a sua beleza natural 
e está comprometida em preservá-la para as futuras gerações. A cidade 
tem várias iniciativas ecologicamente corretas, incluindo um programa para 
reduzir o desperdício e promover o turismo sustentável. 

12. Localizada entre as montanhas e a Baía de Ine, Ine é uma pequena 
cidade litoranica com cerca de 1.900 habitantes. O que torna Ine tão especial 
é seu estilo único e tradicional de pesca, que vem sendo transmitido por 
gerações. Conhecido como funaya, os barcos de pesca da cidade são 
projectados para servir como residências e navios de pesca. A vila de 
pescadores da cidade é construída  numa faixa estreita de terra entre o 
mar e as montanhas, e as casas tradicionais com as suas garagens de 
barco distintivas alinhando a beira-mar criam uma cena verdadeiramente 
impressionante. Ine oferece vistas requintadas do Mar do Japão e das 
montanhas circundantes. Você também deve experimentar o tsukudani se 
visitar Ine. É um tipo de frutos do mar preservados que é popular como 
souvenir entre os turistas.

13. Uma linda cidade histórica localizada na Província de Okayama, 
Kurashiki é renomada pela sua arquictetura bem preservada do perío 
do Edo e pelas suas charmosas ruas. Uma das características m  ais                                      
ma   rca     ntes da cidade é a área do canal, atraente e revestida por 
salgueiros-chorões e armazéns de madeira tradicionais. Passeios de barco 
ao longo do canal ou caminhadas ao longo das passarelas do canal ficarão 
na sua memória para sempre. Kurashiki também possui muitos locais 
históricos e museus que oferecem uma visão do rico património cultural da 
cidade. O Museu de Arte Ohara, por exemplo, abriga uma impressionante 
colecção de arte ocidental, incluindo obras de Monet, Gauguin e Picasso. 
Enquanto isso, o Museu de Artesanato Popular de Kurashiki apresenta uma 
extensa colecção de artesanato japonês tradicional, como laca, cerâmica e 
têxteis. Uma especialidade local de Kurashiki é o Kurashiki kibi dango, que 
é um bolinho doce de farinha de milhete. Os muitos restaurantes e cafés da 
cidade oferecem uma variedade de pratos com ingredientes locais, como 
frutos do mar frescos e vegetais cultivados nas áreas rurais circundantes. 

                
   
   ( Para os meus sobrinhos Mió e Eugénio )

  Foste, às praias d`outrora, ver partir uma nave?
  vai vê-la regressar, fremente, aos aeroportos.

  Tem, agora, o perfil triunfal de uma ave,
 Mas nas entranhas traz cinco século mortos!
 Deixou, no além-mar, um farrapo de pragas,
 A memória do ódio, o turbilhão das fugas.

Traz, oculto, a sangrar por vinte e cinco chagas,
Um pavilhão de medo e envergonhadas rugas. 

Esperava-a o pó, os fétidos detritos,
 O crime da indiferença e a fome das crianças.
 Antes tudo acabar numa explosão de gritos

  Do que este tropeçar no gume das vinganças!
  Foste, às praias d`outrora, ver partir um navio?
 Vai vê-lo regressar, sem glória, aos aeroportos.

 Antes fosse vazio e viesse vazio.
Mas nas entranhas traz cinco séculos mortos!

António Manuel Couto Viana

                        
                                                                                                   
in “Sou quem fui – Antologia Poética”, p. 127. Edições Ática,2000.

No Centenário do poeta apresentamos um dos seus últimos poemas :

(21.11.1976)

António Manuel
COUTO VIANA
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Le site engagé de la communauté militaire 

APPEL AU PEUPLE DE FRANCE 

Il y a deux ans, je terminais la lettre aux gouvernants, dite « Lettre des 
Généraux », par ces mots : « Si rien n’est entrepris, le laxisme continuera 
à se répandre inexorablement dans la société… et demain, la guerre civile 
mettra un terme à ce chaos croissant… ».

Aujourd’hui, la situation de notre cher pays se résume en un mot : 
DÉSASTREUSE

Nous avions le meilleur système de santé du monde, le meilleur modèle 
d’énergie, la meilleure école, une armée admirée à l’international, une 
industrie compétitive et une agriculture performante… Mais tout ce qui 
touchait à l’excellence n’est plus que décombre. Notre pays s’est transformé 
en une zone mondialisée qui  s’appauvrit chaque jour davantage.  Alors,  la 
question se pose : comment a-t-on pu tomber aussi bas aussi vite ? Qui 
est responsable et pourquoi rien n’a été entrepris pour redresser ce pays et 
protéger sa population ? Seule réponse : l’État. 

Françaises, Français, il est temps de demander des comptes aux 
gouvernants qui depuis plus de trente ans, n’ont pas respecté leurs mandats. 
Ils n’ont endigué ni l’insécurité, ni l’immigration incontrôlée, et ont aggravé la 
précarité des plus démunis. MM Sarkozy, Hollande et surtout Macron sont 
les exemples de présidents ayant déprécié la fonction politique suprême :

• Nicolas Sarkozy bafoue la victoire du NON au référendum sur la constitution 
européenne de 2005 en faisant adopter le traité de Lisbonne grâce à la 
tenue du congrès du Parlement

• François Hollande restreint notre énergie nucléaire pour complaire aux 
lubies écologistes posant les bases des problèmes énergétiques actuels.

• Emmanuel Macron sans hésiter fait tirer à balles de défense sur les « 
gilets jaunes » venus manifester pour le maintien de leur niveau de vie 
et l’élaboration d’initiatives citoyennes. Au Qatar et en Afrique il a un 
comportement indigne de la fonction présidentielle. Enfin en s’acharnant 
à faire passer un projet de loi inique, contre le monde du travail, il prend le 
risque de susciter un climat de violences sociales incontrôlées.

En conséquence de tous ces échecs, de ces trahisons et de ces mensonges, 
la France n’est plus considérée comme une grande Nation. Notre pays, 
subordonné aux institutions européennes s’efface devant l’impérialisme 
américain, l‘irrédentisme russe et la puissance économique allemande. Il 
peut, demain avec le conflit ukrainien courir vers la guerre sans l’accord de 
notre peuple.

Nous, anciens militaires, ne pouvons cautionner, comme la majorité de nos 
compatriotes, une telle dérive contraire à notre éthique.

NON, la France des clochers et des cités séculaires n’a pas dit son dernier 
mot ! Rien n’est inéluctable, tout n’est pas perdu.
 
C’est pourquoi, nous, les Aînés, affirmons et écrivons ce que d’autres, 
dans leurs milieux respectifs : militaires, salariés, enseignants, exploitants 
agricoles, artisans, industriels magistrats, fonctionnaires… ne peuvent ou 
n’osent pas exprimer.

Français cessez de croire les mensonges des gouvernants et des médias 
qui leur sont inféodés. Soutenez en actes ceux qui ne transigent pas, qui ne 
mentent pas et qui ne se parjurent pas.

Aujourd’hui, face à la contestation légitime, l’État macronien jette en pâture 
les forces de l’ordre et ce dans un seul but : se epositionner en sauveur 
d’une situation de pourrissement dont il est l’instigateur

Ne vous laissez pas berner ! … La France a besoin de vous : Réagissez ! 

Rejoignez la résistance !

Gens de cette terre, le sang de nos Pères n’a pas été versé pour le profit 
d’une caste oligarchique.

Levons-nous ! Renouons sans apriori avec l’Union Sacrée !

SAUVONS LA FRANCE et LES FRANÇAIS car, comme l’écrivait Georges 
Orwel :

« Un peuple qui élit des corrompus, des renégats, des imposteurs et 
des traîtres n’est pas victime ! Il est complice ».
 
 

Jean-Pierre Fabre-Bernadac 
 Président de Place d’Armes 

 
Personnalités cosignataires:

• SAR le prince Charles de Bourbon-Parme

• Henri Bec, magistrat en retraite

• André Coustou, général (2S)

• Tony Cursio, figure historique des Gilets Jaunes

• Dominique Delawarde, général (2S)

• Mohamed Djaffour, adjudant (ER), ancien combattant et président de 
l’Association « Générations Harkis »

• Claude Dupont, commissaire divisionnaire honoraire de la Police nationale 

• Charles Gave, chef d’entreprise

• Roland Hureaux, haut fonctionnaire

• Dominique de Lorgeril, contre-Amiral (2S)

• Dominique Matagrin, magistrat honoraire et ancien président de l’AMP 
(Association professionnelle des Magistrats)

• Daniel Péré, colonel (ER) et président des OPEX de France

• Emmanuel de Richoufftz, général de Division (2S)

• Olivier Tournafond, professeur des Universités

• Philippe de Veuille, avocat au barreau de Paris
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Le Christianisme Se Meurt 
à Bethléem

par Raymond Ibrahim

Traduction du texte original: The Death of Christianity in Bethlehem

Pourquoi la persécution des chrétiens à Bethléem et ailleurs, dans les zones 
sous contrôle de l’Autorité palestinienne, est-elle si peu médiatisée quand 
elle n’est pas carrément passée sous silence ? « Les attaques des chrétiens 
par les musulmans sont généralement ignorées par la communauté 
internationale et les médias, lesquels ne s’émeuvent que s’il est possible de 
blâmer Israël », affirme le journaliste Khaled Abu Toameh. Photo : l’église 
de la Nativité à Bethléem. (Photo de Hazem Bader/AFP via Getty Images)

Le 21 novembre, le magazine en ligne israel3365news faisait état                           
d’« une nette augmentation des attaques à caractère religieux de chrétiens 
à Bethléem par des musulmans palestiniens ». Et le média de citer quelques 
exemples :

« Il y a un peu plus de deux semaines, un musulman a été accusé d›avoir 
harcelé de jeunes chrétiennes dans l›église orthodoxe des Ancêtres à 
Beit Sahour, près de Bethléem. Peu après, l’église a été attaquée par une 
foule de Palestiniens qui ont caillassé le bâtiment tandis que les fidèles se 
terraient à l’intérieur. Plusieurs fidèles ont été blessés pendant l’attaque.

L’Autorité palestinienne, responsable de la sécurité dans la zone, n’a pas 
levé le petit doigt.

En octobre, des hommes armés non identifiés ont tiré à balles sur l’hôtel 
Bethléem après qu’une vidéo sur les réseaux sociaux ait associé cet 
établissement appartenant à des chrétiens à l’exposition de découpes en 
carton d’une étoile de David et d’une menora (chandelier de prière juif). ...

Aucune arrestation en lien avec la fusillade n’a été effectuée.

En avril, la communauté sa subi son plus grand choc avec l’arrestation par 
les forces de sécurité de l’Autorité palestinienne du pasteur évangélique 
palestinien, Johnny Shahwan. Il était accusé de « promouvoir la normalisation 
» avec Israël. ...

En janvier, un fort groupe d’hommes masqués a attaqué à coups de bâtons 
et de barres de fer la ferme des frères chrétiens, Daoud et Daher Nassar, 
près de Bethléem. Les tribunaux palestiniens ont déployé tous leurs efforts 
pour confisquer la ferme qui est dans le patrimoine de la famille Nassar 
depuis l’Empire ottoman. »
La persécution des chrétiens palestiniens ne date pas d’hier affirme le 
rabbin Pesach Wolicki, directeur du Centre pour la compréhension et la 
coopération judéo-chrétienne :

« Malheureusement, ces attaques d›églises n›ont rien de bien original. Les 
agressions de chrétiens existent à Bethléem depuis de très, très nombreuses 

années. Il y a eu des attentats à la bombe. Et les attaques physiques ont 
été constantes même après que l’Autorité palestinienne a pris le pouvoir. »

Kamal Tarazi, un chrétien qui a fui Gaza, affirme qu’au premier jour de 
leur prise de pouvoir en 2007, le Hamas, « a mis en place un régime de 
persécutions des chrétiens, ruinant nos églises et nous forçant à nous 
convertir à l’islam ». Avant de fuir Gaza, Tarazi a tenté de résister et a 
appelé les musulmans et les chrétiens à s’unir contre les islamistes du 
Hamas. Mais son unique résultat, « a été d’être emprisonné plusieurs fois 
». « Savez-vous ce qu’est une prison du Hamas ? C’est de la pure torture ».

La démographie confirme les mauvais traitements infligés aux chrétiens 
dans les territoires sous contrôle de l’Autorité Palestinienne (AP). En 1947, 
les chrétiens représentaient 85 % de la population, ce qui faisait de Bethléem 
un authentique bastion chrétien. En 2016, les chrétiens ne sont plus que 
16% de la population.

« Dans une société où les chrétiens arabes n’ont ni voix ni protection, il 
n›est pas surprenant qu›ils partent », a noté Justus Reid Weiner, un avocat 
spécialiste de la région.

« La communauté internationale, les militants des droits de l’homme, les 
médias et les ONG ont observé un silence presque total sur la persécution 
systématique des Arabes chrétiens vivant dans les zones palestiniennes. »

Les médias internationaux dédaignent les persécutions de ce type. 
S’exprimant sous couvert d’anonymat, un habitant arabe chrétien de 
Bethléem affirme que toutes les violences commises contre les chrétiens, 
même les plus récentes, ont été minorées par les médias, même en Israël. 
Il a ajouté :

« Il faut que le monde juif et le monde chrétien soient informés sur les 
incidents qui se produisent constamment à Bethléem. Soit les gens assaillent 
leurs voisins, soit des gens en agressent d›autres dans les rues, ou bien, 
ils s›en prennent à des organisations et des églises. La plupart du temps, la 
communauté musulmane dominante agresse la minorité chrétienne. »

Pourquoi les médias s’intéressent-ils si peu – voire pas du tout - à la 
persécution des chrétiens qui vivent à Bethléem ou ailleurs, dans les zones 
contrôlées par l’Autorité palestinienne ? Pas parce qu’ils seraient plutôt 
moins persécutés que leurs coreligionnaires vivant ailleurs, en terre d’islam. 
C’est en effet dans les pays musulmans que les chrétiens sont le plus 
persécutés.

« Les agressions de chrétiens par des musulmans sont généralement 
ignorées par la communauté internationale et les médias, à moins qu›il 
n›existe un moyen d›incriminer Israël », a écrit le journaliste musulman 
Khaled Abu Toameh.

« L’inquiétant est que les responsables communautaires chrétiens 
de Cisjordanie hésitent à pointer un doigt accusateur contre l’Autorité 
palestinienne ou leurs voisins musulmans. Ils ont peur des représailles et 
préfèrent suivre la ligne officielle qui fait d’Israël le seul responsable de la 
misère de la minorité chrétienne. »

Open Doors, une ONG attachée à lutter contre la maltraitance des chrétiens, 
rapporte que les chrétiens palestiniens souffrent d’un niveau « élevé » de 
persécution :

« Les musulmans convertis au christianisme subissent les pires sévices et il 
leur est difficile de participer en toute sécurité à l›une ou l›autre des églises 
existantes. En Cisjordanie, ils sont menacés et soumis à de fortes pressions, 
à Gaza, leur situation est si dangereuse qu›ils pratiquent leur foi chrétienne 
dans le plus grand secret... L’influence de l›idéologie islamique radicale 
augmente et les églises historiques doivent faire preuve de diplomatie dans 
leur approche des musulmans. »

La situation unique des chrétiens palestiniens – ils vivent dans une arène 
politiquement contestée où «l’image publique» et l’opinion sont primordiales 
- explique leur marginalisation. Le Dr Edy Cohen a recensé divers cas de 
persécution de chrétiens. Tous ont eu lieu coup sur coup, et aucun n’a fait 
l’objet d’une quelconque médiatisation :

25 avril : « [L]es habitants terrifiés du village chrétien de Jifna, près de 
Ramallah... ont été attaqués par des musulmans armés... après qu’une 
femme du village ait porté plainte contre le fils d’un notable du Fatah qui 
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avait agressé sa famille. En réponse, des dizaines de miliciens du Fatah 
ont fait irruption dans le village, tiré des centaines de balles en l’air, lancé 
des cocktails Molotov tout en hurlant des insultes et ont causé de graves 
dommages aux équipements publics. Qu’il n’y ait pas eu de morts ou de 
blessés est un miracle. »

13 mai : « Des vandales ont envahi une église de la communauté maronite 
au centre de Bethléem, l’ont profanée et ont volé du matériel coûteux 
appartenant à l’église, y compris les caméras de sécurité... [C]’est la sixième 
fois que l’église maronite de Bethléem est victime d’actes de vandalisme et 
de vols. En 2015, un incendie criminel a causé des dégâts considérables et 
contraint l’église à fermer pendant une longue période. »

16 mai : « [Puis] est venu le tour de l’église anglicane d’Aboud, village situé 
à l’ouest de Ramallah. Des vandales ont percé la clôture, brisé les vitres 
de l’église, et ont pénétré par effraction. Ils ont profané ce lieu de culte, ont 
cherché des objets de valeur et ont volé tout ce qu’ils ont pu emporter. »

Ces attaques, étalées sur trois semaines, obéissent au même schéma de 
persécutions des chrétiens, partout en terre d’islam. La profanation et le pillage 
des églises sont aussi fréquents que les pogroms contre les chrétiens eux-
mêmes. Ces derniers sont traités en dhimmis, c’est à dire en «citoyens» de 
seconde zone qui devraient être reconnaissants à leurs maitres musulmans 
de les tolérer. Quand ils osent défendre leurs droits, comme les habitants de 
Jifna l’ont fait le 25 avril, alors « [L]es pogromistes surgissent, convoquent 
tous les habitants [chrétiens] et les obligent à s’acquitter de la jizya- une 
taxe que les musulmans prélèvent sur les minorités non musulmanes. Les 
victimes les plus récentes de la jizya étaient les communautés chrétiennes 
d’Irak et de Syrie sous la férule de l’Etat Islamique ».

Et lorsque des minorités chrétiennes sont attaquées et rançonnées par des 
musulmans, « aucun appel à l’aide n’est entendu. A Jifna, la police de l’AP 
n’est jamais intervenue pour interrompre un chaos qui a duré de longues 
heures. Ensuite, elle n’a arrêté personne. » Les deux attaques d’églises 
n’ont donné lieu à aucune « enquête ou arrestation ».

Les chrétiens palestiniens ont beau souffrir des mêmes attaques d’églises, 
enlèvements et conversions forcées que leurs coreligionnaires vivant dans 
d’autres pays musulmans, leurs persécutions ne font l’objet d’« aucune 
couverture dans les médias palestiniens. En fait », poursuit Cohen, « dans 
la plupart des cas, ils ont été bâillonnés : »

« La seule chose dont se soucie l›Autorité palestinienne est que rien ne filtre 
en direction des médias. Le Fatah exerce régulièrement de fortes pressions 
pour que les chrétiens ne signalent pas les violences et le vandalisme 
dont ils sont fréquemment victimes. L›Autorité palestinienne travaille à 
conserver l›image d›un acteur politique capable de protéger la vie et les 
biens de sa minorité chrétienne. Le pire serait que l›Autorité palestinienne 
apparaisse soudain comme une entité radicale qui persécute les minorités 
religieuses. Cette image pourrait avoir des répercussions négatives sur 
l›aide internationale massive qu›elle reçoit, notamment en provenance 
d›Europe. »

L’AP et ses partisans, notamment les journalistes des grands médias, 
déploient un zèle particulier pour victimiser les Palestiniens étant entendu que 
l’auteur des agressions et des discriminations est et demeure Israël. Cette 
image univoque pourrait être compromise si la communauté internationale 
apprenait que des musulmans palestiniens persécutent leurs compatriotes 
chrétiens palestiniens – précisément parce qu’ils sont chrétiens. Un peuple 
qui se dit opprimé mobilise plus difficilement la sympathie si l’on apprend 
qu’il opprime lui-même diverses minorités - sans autre raison que son 
sectarisme religieux.

« Les responsables de l›AP exercent des pressions sur les chrétiens pour 
qu›ils taisent les incidents dont ils sont victimes, lesquels feraient apparaître 
l›Autorité palestinienne comme un banal régime islamiste du Moyen-Orient 
» conclut Cohen.

Certains chrétiens palestiniens sont également complices des persécuteurs. 
Mitri Rehab, un universitaire palestinien membre du clergé luthérien et 
résidant à Bethléem, a ainsi innocenté totalement les musulmans. Dans The 
Politics of Persecution, un livre récent qu’il vient de publier, Rehab insiste 
sur le fait que les persécutions subies par les chrétiens au Moyen-Orient 
n’ont rien à voir avec l’islam et il en impute la faute aux Occidentaux ou aux 
Israéliens. Il a même ajouté un chapitre sur les méfaits du « changement 
climatique sur la communauté chrétienne ».

Jean-Pierre FABRE-BERNADAC, Président de Place d’armes, lance un 
appel pour la deuxième marche de la fierté française.

Le 13 mai à Paris

Enfin, l’Autorité palestinienne ne se contente pas de censurer l’information, 
elle met en scène sa vérité. Malgré la diminution rapide du nombre de 
chrétiens à Bethléem, « l’AP s’assure que le maire de Bethléem soit un 
chrétien, ce qui n’est que de la poudre aux yeux », selon le rabbin Wolicki.

« C›est un spectacle à destination du monde occidental pour le convaincre 
que Bethléem, berceau du christianisme, est toujours une ville chrétienne. 
Elle n›a plus rien de chrétien. C›est une ville islamique dans toutes ses 
aspects ».

En cette période de Noël, il est important de faire savoir qu’en raison de 
persécutions sur lesquelles il est interdit de communiquer, le christianisme 
est en voie disparition sur le lieu même de sa naissance - Bethléem, la scène 
de la Nativité. Ce silence donne à la chanson de Noël «Silent Night», un 
sens inquiétant. « La persécution » indique l’article le plus récent, « menace 
l’existence de la plus ancienne communauté chrétienne du monde ».

Raymond Ibrahim , auteur du nouveau livre, Defenders of the West: The 
Christian Heroes Who Stood Against Islam , est Distinguished Senior Fellow 
au Gatestone Institute, Shillman Fellow au David Horowitz Freedom Center 
et Judith Rosen Friedman Fellow au Middle East Forum.
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COMANDOS

Ajudemos os COMANDOS do curso 127 que foram constituídos arguidos

NIB - 0033-0000-45536014942-05
As enormes despesas tornam muito apreciada a vossa esperada colaboração

A Associação de COMANDOS agradece-vos : MAMA SUMÉ !!!
O Presidente da AC

                                                            José Lobo de Amaral
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A beatificação do assassino 
Abdul Bashir

Caso o assassino fosse um português católico, o dr. Ventura nunca lhe 
dedicaria um discurso irado e as boas almas nunca se dariam à trabalheira 
de o absolver mediante sucessivos “contextos”.

01 abr. 2023
Por ALBERTO GONÇAVES 

Não imagino forma mais entediante de começar um texto do que com “De 
acordo com dados oficais do Conselho Europeu”, mas um dia não são dias. 
De acordo com dados oficiais do Conselho Europeu, quase todos os ataques 
terroristas cometidos na UE durante a última década, à média grosseira de 
uns cem por ano, têm uma de quatro origens, ou inspirações: o jihadismo; 
o separatismo; a extrema-esquerda e, num contributo surpreendentemente 
baixo face ao rebuliço alusivo (uns 2 ou 3%), a extrema-direita. Nenhum 
dos ataques aconteceu em Portugal, desfeita que nos afasta das nações 
desenvolvidas e que tentamos contrariar na medida do possível.

É injusto desvalorizar o esforço com que, em tempos recentes, o nosso país 
tem procurado arranjar um arremedo terrorista a que possa chamar seu. Se 
um grupo de marmanjos invade um campo de treinos para insultar e agredir 
futebolistas, isso é obviamente terrorismo (por azar, o tribunal discordou). 
Se passa pela cabeça de um rapazola matar colegas de universidade, 
isso é naturalmente terrorismo (por desleixo, o tribunal discordou). Se 
um informático divulga mails privados de um clube desportivo, isso é 
francamente terrorismo (por incúria, A Bola ainda não faz lei). Se um líder 
partidário se aproveita do homicídio de duas mulheres a cargo de um 
afegão para fazer propaganda eleitoral, isso é evidentemente terrorismo, 
pelo menos na opinião de um sujeito que assina crónicas no Expresso 
apesar de não saber escrevê-las (por fatalidade, ninguém as lê).

Aparentemente, o que não é terrorismo de certeza absoluta é o duplo 
homicídio cometido pelo tal afegão. Curioso. Por uma vez, houve uma 
confluência de critérios que aproximavam o sucedido de uma parte 
considerável dos atentados cometidos por essa Europa afora. Por uma vez, 
Portugal desprezou à partida a hipótese de conseguir o seu atentado. Num 
ápice, meio mundo irrompeu a garantir que o assassino não era terrorista. 
No instante seguinte, quase se garantiu que o assassino não é sequer um 
assassino.

Para a Judiciária, trata-se apenas de um homem que sofreu um surto 
psicótico, no pressuposto de que é comum andar-se prevenido com uma 
faca para a eventualidade de tais fenómenos. Uma escola de pensamento 
subsidiária da anterior sugere os distúrbios mentais do sujeito, o que o 
afasta de imediato dos “jihadistas” radicais que se distinguem pelo equilíbrio 
emocional e a clareza de raciocínio. Para outra escola de psicanálise, o 
sujeito vivia triste desde que cá chegou, na convicção de que, excepto 
parasitas e tolinhos, existe aqui gente com motivos para rir e cantar. Para uma 
terceira corrente teórica, o sujeito é um pobre viúvo que perdera a cônjuge 
na Grécia, na crença firme de que a viuvez costuma despoletar carreiras 
de “serial killer”. E há os que apostam num telefonema “suspeito” recebido 
pelo sujeito antes do “surto psicótico”, talvez um inquérito de satisfação da 
entidade bancária. Há os que referem um interesse não correspondido do 
sujeito por uma das vítimas, romantismo bastante para abatê-la e a mais um 
ou dois desgraçados no processo. E há Sua Incontinência, o PR, que além 
de marcar insondável presença no cenário de um “acto isolado” e trivial, 
divagou nebulosamente acerca das complicações ligadas ao “exercício do 
poder parental”, subentenda-se (?) a preocupação do sujeito com a tutela 
dos filhos, que com a mãe falecida e o pai preso devem estar radiantes.

É exagerado dizer-se que tenha havido a beatificação do assassino, 
perdão, do infeliz refugiado: apenas se deu entrada à papelada necessária. 
Não me lembro de tamanho investimento na “compreensão”, a roçar a 
legitimação, de um crime. Porquê? Porque o criminoso é estrangeiro e 
muçulmano, ou seja, as boas almas relativizam as acções do assassino 
a partir da exacta circunstância que leva o dr. Ventura a generalizá-las. 
Caso o assassino fosse um português católico, o dr. Ventura nunca lhe 
dedicaria um discurso irado e as boas almas nunca se dariam à trabalheira 
de o absolver mediante sucessivos “contextos” e justificações. A diferença 

é que a atitude das boas almas lhes concede um banho de virtude e, por 
uma atitude similar na natureza e no oportunismo, o dr. Ventura acabou 
universalmente condenado – muito mais condenado, aliás, que o próprio 
assassino.

Quanto aos factos, a verdade é que conhecemos poucos. Não sabemos se 
Abdul Bashir é terrorista, doido varrido, psicopata, selvagem, ginofóbico ou 
uma mistura saudável das diversas alíneas. Temos a impressão que é do 
género masculino, se ele se identifica assim, que é natural do Afeganistão 
e que observa as prescrições do Profeta, quiçá num bando dissidente dos 
ismaelitas. E temos provas de que matou duas mulheres, mandou um 
homem para o hospital e arruinou várias famílias. Logo, nunca é suficiente 
repetir, é um assassino. E se é feio usar um assassino para culpar inocentes 
vivos, pior é desprezar inocentes mortos para desculpar um assassino.

2018-10-19

Prosseguir processo de modernização das Forças 
Armadas

Defesa Nacional

O Governo destacou o objectivo de «prosseguir o processo de modernização 
das Forças Armadas, consolidar uma resposta eficaz às necessidades de 
segurança e defesa do País, e valorizar aqueles que trabalham diariamente 
para garantir a defesa nacional».

Na área da Defesa Nacional do site do Orçamento do Estado para 2019, o 
primeiro objectivo destacado é «reforçar o investimento em capacidades 
militares, mediante o aumento da verba disponível na Lei de Programação 
Militar tendo em vista capacitar as empresas, centros de investigação 
e universidades no quadro das evoluções recentes no âmbito da UE, 
fomentando o desenvolvimento da inovação, reforçando o emprego 
qualificado e estimulando a especialização e a capacidade de exportação 
das empresas do sector».

O Governo tem também a meta de «valorizar a condição militar e o 
exercício de funções na Defesa Nacional, destacando-se as medidas que 
visam prosseguir a valorização remuneratória e o apoio específico à 
condição militar, incluindo o desenvolvimento sustentável da ação social 
complementar, o reforço do apoio social e da assistência na doença, 
com especial enfoque nos Deficientes das Forças Armadas e Antigos 
Combatentes, bem como a implementação dos novos Regimes de 
Incentivos e do Contrato de Duração Especial».

A área do Ministro João Gomes Cravinho trabalhará ainda para «reforçar 
o prestígio internacional de Portugal como promotor de segurança 
global, incrementando as dotações para as Forças Nacionais no Exterior» 
e «efectivar a instalação do Centro para a Defesa do Atlântico, na ilha 
Terceira».

Este centro deverá ser um «centro de excelência no domínio da Defesa no 
contexto internacional, promovendo a identificação, a análise e a definição 
de estratégias e planos de acção no domínio da capacitação, assim como de 
projectos para enfrentar as ameaças e desafios que afectam a segurança 
e defesa no espaço Atlântico e que representa um importante passo na 
cooperação no domínio da defesa».

Pequenos passos...
Este texto é duma grande oportunidade pelo facto de realçar as eternais 
mentiras do Governo que anualmente faz previsões “para Europa ver” 
sabendo de antemão que será apenas  fogo de vista. Vejam as promessas 
feitas e a realidade + de 4 anos passados...

Merece a palma das Boas Intenções....
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- Procedimentos de relaxamento e reabilitação - Exercício correctivo - 
Conselhos sobre dieta, perda de peso e mudanças no estilo de vida. 

O que esperar quando visitar o especialista quiroprático? 

Geralmente, o primeiro encontro incluirá uma palestra sobre seu histórico 
de saúde e sintomas, um exame e, às vezes, estudos diagnósticos, como 
raios X. No final, o especialista quiroprático explicará sobre o diagnóstico 
e recomendará um plano de tratamento personalizado que inclua o tempo 
aproximado que você precisará de atenção. Antes de agendar sua consulta, 
investigue se o quiroprático tem treinamento e experiência específicos e 
necessários para avaliar e tratar os sintomas que você está experimentando. 
Além disso, verifique se eles têm uma licença para actuar. Para encontrar 
um quiroprático, acesse esse site. Um ponto muito importante é informar 
ao seu quiroprático sobre qualquer condição médica que você tenha e de 
todos os medicamentos que estiver tomando, incluindo medicamentos 
prescritos, medicamentos de venda livre e suplementos nutricionais.

Existe evidência sobre a eficácia do tratamento quiroprático? As evidências 
que apoiam a quiropraxia se fortaleceram nos últimos anos. Uma revisão 
sistemática de 2017 publicada no JAMA avaliou 15 ensaios clínicos 
randomizados com mais de 1700 pacientes. Os autores descobriram que 
a manipulação da coluna vertebral resultou em uma melhora objectiva 
e clinicamente significativa da dor em aproximadamente 10 pontos em 
uma escala de 100 pontos, uma resposta ao tratamento semelhante ao 
observado com os medicamentos anti-inflamatórios não esteroides. Outra 
revisão publicada naquele ano em Anais da Medicina Interna encontrou 
resultados semelhantes. Nenhum dos dois encontrou evidências de 
eventos adversos sérios. Em Fevereiro de 2017, o Colégio Americano de 
Médicos publicou novas directrizes para o tratamento da dor lombar aguda, 
subaguda e crónica, recomendando que os pacientes usem terapias não 
farmacológicas (incluindo massagens, acupuntura e manipulação espinhal) 
antes de tentar medicamentos ou procedimentos mais invasivos.

Tudo Que Você Precisa Saber 
Sobre o Tratamento Quiroprático   

O Editor: Laura D.

A quiropraxia é uma das formas mais populares de atendimento médico 
abrangente nos Estados Unidos. Metade dos adultos nos EUA já teve 
alguma experiência como paciente quiroprático e 33,5 milhões de adultos 
americanos relataram ter visitado um quiroprático nos últimos 12 meses. No 
Brasil, em 1992 se formou a ABQ (Associação Brasileira de Quiropraxia) 
em São Paulo. Quiropraxia enfoca a relação entre a estrutura do corpo 
(principalmente a coluna) e seu funcionamento. Médicos quiropráticos não 
prescrevem medicamentos ou realizam cirurgias. Sua abordagem mais 
comum é a manipulação da coluna vertebral, aplicando uma força controlada 
e específica à coluna e / ou articulações dos membros para melhorar o 
movimento articular, o alinhamento e a flexibilidade geral. Aqui estão todas 
as informações que você precisa saber sobre o tratamento quiroprático

Os tratamentos quiropráticos podem empregar tratamentos além da 
manipulação espinhal, que incluem: - Terapias térmicas (calor, gelo, banho 
de parafina) - Ultrassom terapêutico - Terapia a laser frio - Técnicas de 
atrito, alongamento ou fortalecimento dos tecidos moles - Eletroterapias 
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FORÇAS ARMADAS

A Marinha dos séculos XIX e XXI
Qual a diferença?

31 DE MARÇO DE 2023

Nestes dias, a propósito do navio Mondego, muito se tem falado do estado 
da nossa Marinha, e não só. Nesse sentido, sugerimos a leitura de Eça 
de Queirós para confirmar que, em mais de 130 anos, parece só terem 
mudado as moscas…

A corveta Mindelo fundeada no Rio de Janeiro, em 1893

«A Mindelo tem um jeito: deita-se. [...] Os oficiais de marinha que embarcam 
neste vaso fazem disposições finais. A Mindelo é um esquife — a hélice.»

Eça de QueirósCréditos/ Museu da Marinha

 A Marinha, segundo Eça de Queirós:   (...)

Mas, meus senhores, antes de tudo, nós não temos marinha! Singular coisa! 
Nós só temos marinha pelo motivo de termos colónias — e justamente as 
nossas colónias não prosperam porque não temos marinha! Todavia a 
nossa marinha, ausente dos mares, sulca profundamente o orçamento. 
Gasta 1159 000$000!

Que realidade corresponde a esta fantasmagoria das cifras? uns poucos 
de navios defeituosos, velhos, decrépitos, quase inúteis, sem artilharia, 
sem condições de navegabilidade, com cordame podre, a mastreação 
carunchosa, a história obscura. E uma marinha inválida. A D. João tem 50 
anos, o breu cobre-lhe as cãs: o seu maior desejo seria aposentar-se como 
barca de banhos.

A Pedro Nunes está em tal estado, que, vendida, dá uma soma que o pudor 
nos impede de escrever. O Estado pode comprar um chapéu no Roxo com 
a Pedro Nunes — mas não pode pedir troco.

A Mindelo tem um jeito: deita-se. No mar alto, todas as suas tendências, 
todos os seus esforços são para se deitar. Os oficiais de marinha que 
embarcam neste vaso fazem disposições finais. A Mindelo é um esquife — 
a hélice.

A Napier saiu um dia para uma possessão. Conseguiu lá chegar; mas 
exausta, não quis, não pôde voltar. Pediu-se-lhe, lembrou-se-lhe a honra 
nacional, citou-se-lhe Camões, o Sr. Melício, todas as nossas glórias. A 
Napier insensível, como morta, não se mexeu.

Das 8 corvetas que possuímos são inúteis para combate ou para transporte 
— todas as 8. Nem construção para entrar em fogo, nem capacidade para 
conduzir tropa. Não têm aplicação. Há ideia de as alugar como hotéis. A 

nossa esquadra é uma colecção de jangadas disfarçadas! E este grande 
povo de navegadores acha-se reduzido a admirar o vapor de Cacilhas!

Têm um único mérito estes navios perante uma agressão estrangeira: impor 
pelo respeito da idade. Quem ousaria atacar as cãs destes velhos?

Já se quis muitas vezes introduzir nas fileiras destes vasos caducos — 
alguns navios novos, ágeis, robustos. Tentou-se primeiro comprá-los.

Sucedeu o caso da corveta Hawks. Era esta corveta uma carcaça britânica, 
que o Almirantado mandava vender pela madeira — como se vende um livro 
pelo peso. Por esse tempo o Governo português — morgado de província 
ingénuo e generoso — travou conhecimento com a Hawks, e comprou a 
Hawks. E quando mais tarde, para glória da monarquia, quis usar dela, a 
Hawks, com um impudor abjecto — desfez-se-lhe nas mãos!

Estava podre! Nem fingir soube! Tinha custado muitas mil libras.

Tentou-se então construir em Portugal. Sabia-se que o Arsenal é uma 
instituição verdadeiramente informe: nem oficinas, nem instrumentos, nem 
engenheiros, nem organização, nem direcção. Tentou-se todavia — e fez-
se nos estaleiros a Duque da Terceira. Foi meter máquina a Inglaterra. E 
aí se descobre que a tenra Duque da Terceira, da idade de meses, tinha 
o fundo podre! Foi necessário gastar com ela mais cento e tantos contos.

Nova tentativa. Entra nos estaleiros a Infante D. João. 87 contos de 
despesa. Vai meter máquina a Inglaterra. Fundo podre! O Arsenal perdia 
a cabeça! Aquela podridão começava a apresentar-se com um carácter de 
insistência verdadeiramente antipatriótica! Os engenheiros em Inglaterra já 
se não aproximavam dos navios portugueses senão em bicos de pés — e 
com o lenço no nariz. As construções saídas do Arsenal sucumbiam de 
podridão fulminante. A Infante D. João custou em Inglaterra, mais cento e 
tantos contos!

O Arsenal, humilhado no género navio, começou a tentar a especialidade 
lancha.

Fez uma a vapor. Lança-se ao Tejo, alegria nacional, colchas, foguetes, 
bandeirolas... E a lancha não anda! Dá-se-lhe toda a força, geme a máquina, 
range o costado — e a lancha imóvel! Mas de repente faz um movimento... 
Alegria inesperada, desilusão imediata! A lancha recuava. Era uma brisa 
que a repelia. Em todas as experiências a lancha recuava com extrema 
condescendência: brisa ou corrente tudo a levava, mas para trás. Para 
diante, não ia. Pegava-se! O Arsenal tinha feito uma lancha a vapor que 
só podia avançar — puxada a bois. O País riu durante um mês. O Arsenal 
roeu a humilhação, encetou a espécie caíque. Ainda o havemos de ver, no 
género construção em madeira, cultivar — o palito!

A nossa glória, inquestionavelmente, é a Estefânia. Parece que poucas 
nações possuem um vaso de guerra tão bem tapetado! O orgulho daquele 
navio é rivalizar com os quartos do Hotel Central. E um salão de Verão 
surto no Tejo. E no Tejo realmente dá-se bem. No mar alto, não! Aí tem 
tonturas. Não nasceu para aquilo: um navio é um organismo, e como tal 
pode ter vocações: a vocação da Estefânia era ser gabinete de toilette. E 
pacata como um conselheiro. E uma fragata do Tribunal de Contas! Por 
isso quando a quiseram levar a Suez, quantos desgostos deu à sua Pátria! 
quantas brancas fez à honra nacional! É verdade que os cabos novos, 
da Cordoaria Nacional (sempre tu, ó terra do nosso berço!) quebraram 
como linhas, e ninguém lhes pode contestar que tivessem esse direito. A 
marinhagem também não quis subir às vergas (opinião respeitável, porque 
a noite estava fria). Alguns aspirantes choraram de entusiasmo pela Pátria. 
O capelão quis confessar os navegadores.

O caso foi muito falado nesse tempo. Mais celebrado que a descoberta da 
Índia.

Essa só teve Camões que naufragou; — a viagem da Estefânia teve o Sr. 
O. Vasconcelos que arribou! Tanto é semelhante o destino dos que cultivam 
o ideal! O facto é que desde então brilha no Tejo, tranquila, reluzente e 
vaidosa — a Estefânia, corveta mobilada pelos Srs. Gardé e Raul de 
Carvalho.

(…)

Eça de Queirós, «A Marinha e as Colónias», em Uma campanha alegre 
(1890-1891)
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Universidade de Lisboa
“É uma alegria imensa para nós pisar este 
palco histórico” 

- Entrevista com Nuno da Rocha e André Hencleday

6 de Abril de 2023

O Concerto Mão na Música, por Nuno da Rocha e André Hencleday 
acontece no próximo dia 6 de Maio, às 21h, na Aula Magna da Reitoria da 
Universidade de Lisboa.

Falámos com o Nuno e com o André para percebermos melhor o projecto e 
para nos desvendarem um pouco do que podemos esperar deste concerto.

Como surgiu a ideia deste projeto?

Este projecto surgiu de um sonho antigo em orquestrar canções da música 
popular portuguesa com uma visão diferente, mais contemporânea, próxima 
aos nossos ‘nichos’ musicais onde regularmente trabalhamos. E quando 
falamos em música popular portuguesa referimo-nos ao cancioneiro que 
parte do Zeca Afonso e dos seus ‘discípulos’, portanto, onde a palavra, o 
texto, é de uma elevada sofisticação literária. Não são textos populares, 
são verdadeiros poemas.

Como é feita a escolha dos temas que vão apresentar ao público?

Nós trazemos a palco um programa muito especial, pois cruzamos 
compositores da dita música erudita, como Bach, com o tal cancioneiro 
do Zeca. Só pelo programa diríamos que é um concerto imperdível… 
Tocaremos seis canções: duas do Zeca Afonso, duas do Fausto Bordalo 
Dias e duas do Sérgio Godinho. Além destas canções tocaremos três peças 
instrumentais (Messiaen, Bach e Brouwer). Nas orquestrações também 
“roubámos” materiais a outros compositores, como a Rachmaninoff ou 
a Villa-Lobos, pois é difícil desligarmos da memória sobre o repertório 
individual dos nossos próprios instrumentos (piano e guitarra). 

As canções foram escolhidas por afinidade, por total deslumbre. Já as 
peças instrumentais foram escolhidas com especial cuidado sobre o que 
poderia resultar, ou não, nesta instrumentação peculiar de piano preparado 
e guitarra eléctrica.

Pensamos que esta sequência de peças e canções é hipotéticamente o 
programa ideal. Aquele que gostaríamos de ouvir enquanto público. É por 
isso, para nós, um luxo poder apresentá-lo enquanto intérpretes.

O que vos levou a convidar Adolfo Luxúria Canibal, João Neves e Sérgio 
Godinho?

Foram todos uma escolha muito óbvia na imagem que tínhamos para o 
projecto. 

O Adolfo, pela carga dramatúrgica que traz sempre a palco e pelo seu 
poder de elevar qualquer texto. O João, pela sua voz linda, que traz no 
campo melódico uma prestação mais sólida ao concerto. O Sérgio, porque 

é uma das grandes figuras da música e da palavra. Para nós, tocarmos 
música dele e ao lado dele é uma honra e sempre uma lição, quer como 
compositores, quer como intérpretes.

Qual é a vossa parte favorita no processo de construção dos arranjos 
musicais?

É a nossa cumplicidade como amigos. É ela que faz este projecto 
ser especial. Ajuda muito o facto de sermos os dois compositores, de 
escrevermos música para outros tocarem. Pensamos, talvez, da mesma 
forma… Quando estamos a criar juntos é tudo muito simples e percebemos 
no imediato o que cada um está a fazer de bem e de mal. Somos muito 
críticos internamente e esse choque é muito bonito, apenas ao alcance de 
grandes amigos.

Como é conciliar a música contemporânea com a música popular?

Ouvir Fausto ao lado de Messiaen, Sérgio Godinho ao lado de Bach, para 
nós faz sentido.

Sabemos que o mundo da música erudita tem por vezes uma disposição 
meio “hermética” em relação aos outros mundos musicais, mas essa é 
uma imagem completamente do passado. A música contemporânea já 
não é para as elites. Estamos no século XXI e os compositores já não são 
patrocinados pelos burgueses da época em que vivem… Nem pelo clero. 
Por isso, digamos que a música contemporânea já está conciliada, por si, 
com a música popular. Não esquecer que a música erudita nasce a partir da 
popular, e que a popular precisa dos modernismos da música erudita para 
evoluir, mesmo que séculos depois…

Como diz o poema do Sérgio: “A música é tamanha, cabe em qualquer 
medida”.

Porque é que este espetáculo se chama “Mão na Música”?

Foi uma escolha muito óbvia. Pelo meio das canções que interpretamos 
surgem por vezes alguns retalhos de um poema/canção do Sérgio Godinho: 
“Mão na Música”. É um poema sobre música e é das coisas mais bonitas. 

Acolhemos o nome.

Qual a importância de apresentar o “Mão na Música” na Aula Magna?

É uma alegria imensa para nós pisar este palco histórico. Um palco no 
centro de uma instituição muito importante, como a Universidade de Lisboa, 
que é por si só um centro também, quer de desenvolvimento pessoal, quer 
do colectivo, nos planos do pensamento e da liberdade. Que se cumpra 
Abril!

O evento que acontece no dia 6 de Maio tem entrada livre, mediante convite 
e limitada à lotação da sala.

Os convites estão disponíveis para levantamento nas lojas da ULisboa, na 
Reitoria e no Caleidoscópio. 

Cultura e Lazer 
7 de Maio de 2023

A música é tamanha, 
cabe em qualquer medida.



abc Portuscale Jornal comunitário em Português | Journal communautaire en FrançaisJornal comunitário em Português | Journal communautaire en Français

16
Rue Berri - Jean François  Leblanc

Concerto

Requiem
de

Mozart

7 de Maio às 17 hrs

7 de Maio de 2023      (Domingo)
17:00

Aula Magna, Reitoria ULisboa

Música na Universidade

Requiem de Mozart

O Concerto Requiem de Mozart, pela Orquestra Académica da Universidade 
de Lisboa, decorre na Aula Magna, Reitoria ULisboa, no dia 7 de Maio de 
2023, e integra o programa Música na Universidade de Lisboa.

Share Requiem de Mozart 

Orquestra Académica da Universidade de Lisboa

Camerata Vocal de Torres Vedras

Coro em CANTUS da Associação Coral de Odivelas

Direção: Tiago Oliveira

Rafaela Albuquerque, soprano

Rita Filipe, mezzosoprano

Jorge Leiria, tenor

Christian Lujan, barítono

Fonte: Instituto Superior Técnico

Investigação e Desenvolvimento

Entrada Livre, limitada à lotação da sala.

Investigadores da ULisboa desenvolvem 
robot para ajudar crianças cegas e ou 

com boa visão a conversar entre si

Share Investigadores da ULisboa desenvolvem robot para ajudar crianças 
cegas e com boa visão a conversar entre si

O novo robot foi desenvolvido a pensar na acessibilidade e permitirá que 
crianças com e sem problemas de visão tenham uma conversa onde todos 
participam equitativamente.
Os investigadores desenvolveram um robot para mediar discussões em 
grupo entre crianças com habilidades visuais mistas. A equipa apresentou 
recentemente os resultados do estudo, durante uma conferência 
internacional sobre Interação Humano-Robot, realizada em março deste 
ano em Estocolmo, a ACM/IEEE International Conference on Human-Robot 
Interaction.

A literatura existente destacava já a menor participação nas discussões em 
grupo por parte de crianças com deficiência visual e a falta de tecnologias 
acessíveis que se adaptem às necessidades das crianças com e sem 
deficiência visual. “A maioria das tecnologias acessíveis é desenvolvida 
para ser utilizada apenas por crianças com deficiência, o que as exclui de 
muitas actividades que possam ser realizadas em sala de aula. Além disso, 
as crianças com deficiência visual têm maior dificuldade em perceber a 
conversação e as pistas não verbais relacionadas”, explica Isabel Neto, 
investigadora principal do projecto e doutoranda no Instituto Superior 
Técnico / INESC ID.

Com vista a encontrar uma solução, os investigadores adaptaram um robot 
disponível comercialmente – Dash – para que fosse capaz de mediar discussões 
em grupo entre crianças com habilidades visuais mistas. O robot move-se entre 
as crianças e permanece ao pé da criança que se encontra a falar, enquanto usa 

microfones para entender quanto é que cada criança está 
a contribuir para a discussão. O robot é ainda capaz de   

se deslocar até às crianças do grupo que falam menos para as incentivar a intervir 
mais. O Dash usa LEDs coloridos e expressões verbais para estimular a conversa e 
incentivar a participação das crianças. “Os comportamentos do robot foram criados 
através do desenvolvimento de software, especificamente concebido para ser 
usado por crianças de capacidades visuais mistas. Os seus comportamentos são 
percecionados por qualquer criança, independentemente da sua acuidade visual”, 
esclarece a investigadora.
O estudo realizado com grupos de crianças teve como objetivo testar se a 
intervenção do robot promoveria a participação igualitária de crianças com 
e sem deficiência visual em conversas em grupo. “Estávamos interessados 
em avaliar o quão equilibrada seria a participação do grupo. Considerámos 
um grupo equilibrado sempre que as crianças falavam de forma justa pelo 
mesmo período de tempo. Por outro lado, considerámos desequilibrados os 
grupos em que pelo menos uma criança falava significativamente mais ou 
menos do que as outras”, esclarece Isabel Neto.
O estudo mostrou que o robot reduziu a discrepância entre a participação 
de crianças com e sem deficiência visual. A equipa alcançou estes 
resultados usando o que apelidaram de estratégia diretiva, em que o 
robot se aproximava da criança menos participante, incentivando-a a falar. 
“Embora não tenha eliminado totalmente as discrepâncias, o robot reduziu 
consideravelmente essa desigualdade. Estamos a falar de um pequeno 
mas promissor passo no sentido de uma participação mais justa de todas 
as crianças nas atividades em sala de aula”, conclui a investigadora.
Esta investigação destaca as vantagens da criação de tecnologias 
inclusivas que qualquer pessoa pode usar, promovendo experiências justas 
e equitativas. No futuro, a equipa do Interactive Technologies Institute 
aperfeiçoará a estratégia diretiva para torná-la mais orgânica e natural. 
“Também queremos expandir nosso público e explorar como poderíamos 
usar um robot noutros grupos de habilidades mistas, como crianças 
no espectro do autismo”, revela. Os investigadores esperam que suas 
descobertas influenciem positivamente a dinâmica de grupo em casa, nas 
salas de aula e locais de trabalho.

Est Technologies Institute, o Instituto Superior Técnico, o INESC-ID e a 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.        IST/UL

Fonte:Instituto Superior Técnico
 

O Adeus ao Zé
Caros Amigos,

Para quem não saiba, o Zé Duarte também andou na 
Escola do Exército, no meu Curso Geral Preparatório, 
que entrou na Amadora em 1956. Ele era o n.º 73 de 
curso e o número mais baixo da 2.ª camarata, só não 
era o chefe porque havia um alferes miliciano piloto 
aviador. 
Como era filho de militar (salvo erro da Marinha) foi natural 
a escolha desse caminho, mas rapidamente se desiludiu, tendo desistido julgo que 
antes do fim do ano lectivo.

Voltei a encontrá-lo quando organizámos o 25º. aniversário (em 1956, não sei se 
apareceu), mas esteve no 40.º, em 1998, tendo falado comigo no jantar que fizémos 
a bordo de um cacilheiro em que fomos ver as obras em curso da EXPO; mas ficou 
um tanto penalizado por não ter encontrado ninguém com quem compartilhava o 
compartimento onde dormia e disse-me que certamente não voltaria aos nossos 
encontros, que voltaram a ter lugar nos 50 e 60 anos (2006 e 2016).

Ainda bem, não sei se depois cumpriu o serviço militar e foi ao Ultramar, mas foi 
de facto uma figura ímpar na músicade jazz, sendo eu um dos fiéis ouvintes do 
programa “1, 2 ... 1, 2, 3, 4, 5 minutos de jazz” ao longo de muitos anos.

meu bom Amigo!
Ribeiro Soares
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Pintura da Rainha D. Amélia 
de Orleães (1865-1951) 

restaurada

28 de Março de 2023

Pintura da Rainha D. Amélia de Orleães (1865-1951) restaurada

O quadro, exposto na escadaria do Museu Nacional de História Natural e 
da Ciência (MUHNAC), foi alvo de uma intervenção na camada pictórica.

Durante as rotinas de inspeção às obras expostas no Museu, a equipa 
de Conservação do MUHNAC detectou um destacamento pontual da 
policromia na pintura, tendo-se actuado de imediato para garantir a sua 
correcta conservação.

A pintura sofreu já algumas intervenções de restauro, tendo a última ocorrido 
em final de 2022, o que obrigou a sua remoção de uma das escadarias do 
Museu. A empresa ArteRestauro, que assegurou a intervenção, atendendo 
às patologias verificadas decidiu aplicar uma protecção à camada pictórica 
e proceder à sua consolidação. Segundo os conservadores-restauradores, 
as patologias verificadas poderão dever-se à materialidade da obra (mais 
precisamente ao suporte têxtil) e à sua resposta a oscilações de humidade 
relativa, comum em telas comerciais do séc. XIX, mas também ao facto 
de a obra se encontrar exposta (e se pretender que continue) sujeita a 
variações ambientais constantes.

O retrato da Rainha D. Amélia de Orleães (1865-1951) da autoria de José 
Maria Veloso Salgado, é uma pintura a óleo sobre tela de grandes dimensões, 
datado de 1901. Esta pintura é proveniente do Instituto Bacteriológico 
Câmara Pestana, que foi criado em 1892, enquanto serviço especializado 
do Hospital S. José e patrocinado por D. Amélia, muito sensível e activa 
nas questões de saúde pública, numa altura em que o tratamento e estudo 
sobre a Raiva Humana se tornava essencial por ser ainda letal e muito 
comum. Em 2018 o espólio deste Instituto foi integrado nos museus da 
Universidade de Lisboa.

Fonte: MUHNAC

Visitas virtuais ao Laboratorio 
Chimico, Jardim Botânico de 

Lisboa e Jardim 
Botânico Tropical

3 de Abril de 2023

Já estão disponíveis as visitas virtuais ao Laboratorio Chimico, Jardim 
Botânico de Lisboa e Jardim Botânico Tropical.

A presença institucional em ambiente digital é fundamental na comunicação 
com os diferentes públicos dos museus, jardins e demais plataformas 
culturais e científicas, contribuindo para a divulgação das instituições que 
tutelam estes espaços. No que diz respeito ao património universitário nas 
cidades de Lisboa, Porto e Coimbra, os laboratórios históricos constituem 
um recurso nacional único com relevância a nível europeu, encontrando-
se, por sua vez, a maioria dos jardins botânicos classificados como 
monumentos nacionais. Em Coimbra estes espaços são ainda classificados 
como património UNESCO.

Pretendeu-se, desta forma, desenvolver um roteiro patrimonial único, à 
escala nacional, de exploração dos mais relevantes jardins botânicos e 
laboratórios históricos de química, oferecendo uma seleção coesa de visitas 
virtuais imersivas em 360° aos cinco jardins botânicos tutelados pelas 
Universidades de Lisboa, Coimbra e Porto – Jardim Botânico de Lisboa, 
Jardim Botânico Tropical, Jardim Botânico da Ajuda, Jardim Botânico da 
Universidade do Porto e Jardim Botânico da Universidade de Coimbra –, 
assim como uma seleção consistente e estruturada de visitas imersivas em 
360° a dois laboratórios históricos de química do país – da Universidade 
de Lisboa e da Universidade de Coimbra –, seguindo o exemplo da visita 
virtual desenvolvida para o laboratório da Universidade do Porto.

Estas visitas virtuais foram criadas no âmbito da nova abordagem de 
abertura dos principais museus de história natural e ciência, incluindo 
jardins botânicos, aos seus públicos, através da mobilização remota, com 
recurso a soluções digitais e, de uma forma geral, incluem pontos de visita 
aos diferentes espaços, objetos com destaque tridimensional e informação 
essencial associada.

Faça as visitas ao Laboratorio Chimico da Escola Politécnica, ao Jardim 
Botânico de Lisboa e ao Jardim Botânico Tropical, aqui.

Fonte: MUHNAC / Cultura e Lazer
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Un échec économique, social et 
politique

        Christian Chavagneux
         Editorialiste/AE

Ainsi l’histoire retiendra qu’un président de la République arrogant, mal 
élu et par défaut, a imposé une réforme des retraites dont la très grande 
majorité de la population ne voulait pas, qu’une alliance intersyndicale rare 
rejetait et qui ne disposait pas d’une majorité à l’Assemblée.

La Première ministre avait bien tenté d’adoucir le triomphalisme présidentiel 
en déclarant que la validation de la loi et le rejet du référendum d’initiative 
partagé par le Conseil constitutionnel ne faisaient ni vainqueur, ni vaincu. 
Mais la cheffe du gouvernement s’est trompée : cette réforme fait un 
vainqueur, un seul, et une France vaincue. Et triplement perdante, sur le 
plan économique, social et politique.

En matière économique, la réforme présidentielle n’a pas résolu le problème 
financier des retraites, celui d’un déficit faible à moyen terme du fait d’un 
recul relatif des pensions vis-à-vis des salaires. Le système de retraite 
français a besoin de plus de dépenses, pas de moins.

La réforme engage également la France dans le « travailler plus » quand 
la ligne du progrès depuis un siècle et demi associe accroissement de 
l’espérance de vie et réduction du temps passé au travail, d’autant plus que 
l’espérance de vie stagne désormais dans notre pays depuis 2014.

Si la réforme a les mêmes effets que la précédente, on devrait noter une 
hausse du taux d’emploi des seniors mais à partir d’une base bien plus 
faible que dans les autres pays européens. Bref, le problème de leur sous-
emploi n’est toujours pas résolu.

L’échec est aussi social. Les femmes, celles et ceux travaillant dans des 
métiers pénibles ou ayant connu des parcours d’emploi difficiles verront 
leur situation s’aggraver. Et l’économiste Michael Zemmour a démonté la 
fable des 1 200 euros de retraite minimum pour chacun. Déjà président 
de l’injustice fiscale, Emmanuel Macron remporte également la palme de 
l’injustice sociale.

Enfin, l’échec est politique. Le refus de tout dialogue social avec les 
syndicats, alors que le Président avait la chance d’avoir en face de lui 
des représentants sur la même longueur d’onde, est incompréhensible. 
Les politistes ont démontré la dose supplémentaire de délégitimation du 
Parlement du fait du comportement du Président qui a eu recours à toutes 
les tactiques possibles pour raccourcir les débats et, finalement, éviter le 
vote.

La conséquence politique la plus grave de cette stratégie présidentielle 
tient au fait qu’elle représente une incitation à la colère. Celle-ci pourrait 
s’exprimer dans les urnes en faveur des partis extrêmes, en espérant 
qu’elle ne nourrisse pas la tentation d’un retour avec les affres odieuses des 
années 1970 (Action directe, Bande à Baader, Brigades rouges).

Echec économique, social et politique, la réforme présidentielle va laisser 
des traces et elles sont mauvaises. On comprend qu’Emmanuel Macron ait 
vite envie de passer à autre chose.

Por que é importante 
conversar com crianças 

pequenas 

O Editor: Anna D. 
 
Muitos pais se esforçam para desenvolver seus filhos e torná-los a versão 
mais feliz de si mesmos. Uma maneira cientificamente comprovada de fazer 
isso é simplesmente conversar com eles, sejam eles bebês ou crianças 
pequenas. Um desses estudos publicado em 1992 mostrou que crianças de 
áreas desfavorecidas ouvem cerca de 30 milhões de palavras a menos aos 
3 anos de idade do que seus pares que vivem em famílias de alta renda. Não 
são dados absolutos mas nos fazem pensar bastante. Muitos concordam 
com uma conclusão que daí decorre, que é a importância do número de 
palavras que as crianças ouvem nos primeiros anos. Recentemente, um 
estudo semelhante foi realizado na Universidade de York. Este estudo 
examinou a relação entre o número de palavras que as crianças ouvem e 
o desenvolvimento que não se limita às habilidades verbais. Neste artigo, 
apresentaremos a conclusão encorajadora deste estudo e conselhos úteis 
que o ajudarão a criar uma criança altamente desenvolvida. 

A pesquisa e sua principal conclusão Para entender a conclusão da 
pesquisa e as vantagens que ela trouxe, precisamos primeiro olhar para 
a metodologia. Isso incluiu documentar 3 dias de vida de 107 crianças e 
participar de actividades conjuntas com seus responsáveis, como desenhar 
e combinar formas. Isso foi feito para avaliar as capacidades cognitivas das 
crianças. Uma das constatações que emergiu é que aqueles que foram 
expostos a uma grande variedade de palavras dos pais apresentaram mais 
habilidades não verbais, o que significa que a exposição à linguagem os 
ajudou a se desenvolver não apenas lingüística, mas também em outras 
áreas.

Benefícios de interagir e conversar com crianças 

Foi sugerido por especialistas que o tipo de linguagem usada no ambiente 
de uma criança pode afectar a forma como ela interpreta e usa a linguagem. 
Portanto, os pais precisam dar o exemplo e se comunicar com uma 
ampla gama de palavras, permitindo que seus filhos cresçam. Para essa 
abordagem, você precisa pensar além do número de palavras que fala e 
focar também na comunicação não verbal e nas conexões emocionais. 
Mesmo os pais que não são particularmente falantes podem ser benéficos 
para o desenvolvimento de seus filhos, desde que lhes deem amor e carinho, 
demonstrando isso com gestos. Uma abordagem para ajudar as crianças 
a aprender é implementar estratégias parentais positivas que envolvam 
conversar com a criança, incentivá-la e fornecer-lhe conhecimento sobre 
seu ambiente imediato. Esse método permite que eles explorem o ambiente 
e se expressem, o que contribui para seu crescimento. Além disso, quando 
uma criança sente que os seus pais  estão ouvindo e entendendo, ela se 
torna mais confiante e melhor equipada para interagir com os outros
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Como nós comunicamos com as crianças? 

Agora, depois de apresentarmos os benefícios de conversar com as crianças, 
você deve estar se perguntando - como se comunicar de maneira a ajudá-
las a se desenvolver? Muitos pais não sabem que a resposta para essa 
pergunta é muito simples: fale com eles do jeito que você quiser! Um dos 
especialistas na área testemunhou que ela falava com seus bebês  numa 
linguagem madura. Dito isto, admitimos que falar com aqueles que não nos 
podem responder, como os bebés, pode parecer estranho para algumas 
pessoas. Se você também se sente assim, deve começar contando ao seu 
filho sobre o seu dia na linguagem adulta normal dele. Isso os ajudará a 
falar corretamente e a conhecer o mundo. Com crianças mais velhas (a 
partir de dois anos), você deve ler e fazer perguntas abertas sobre o que 
elas veem e ouvem ao seu redor. Se tal hábito ainda parecer estranho, 
faça-o de qualquer maneira até se acostumar, porque será benéfico a longo 
prazo. Que tal envolver as crianças em assistir TV e jogar com um telefone 
celular? É uma maneira benéfica de ensinar, incutir valores nas crianças e 
educá-las? À luz dos benefícios do trabalho de pesquisa discutido acima, 
você pode pensar que tais medidas são uma maneira maravilhosa e eficaz 
de ensinar novas palavras, conhecimento geral e novas habilidades a uma 
criança. Bem, muitos especialistas afirmam que a linguagem que uma 
criança ouve por meio de dispositivos não influencia em nada. Além disso, 
os mesmos especialistas enfatizam que mesmo as chamadas informações 
educacionais não são tão úteis quanto as informações que uma criança 
recebe dos pais e de outras pessoas ao seu redor

Novo vocabulário e linguagem, em geral, devem vir dos pais e das pessoas 
no ambiente imediato porque eles dão afecto e amor à criança - dois factores 
que tornam a conversa significativa e que ajudam o desenvolvimento da 
mente de uma criança. Mesmo que a tecnologia não seja fisicamente 
prejudicial para as crianças, ela ainda pode tirar o precioso tempo que elas 
poderiam gastar falando com você. Isso teria influenciado positivamente o 
seu desenvolvimento. Para esse fim, os especialistas sugerem conversar 
com seu filho com frequência e fazer perguntas abertas - isso se aplica a 
crianças mais novas e mais velhas. Além disso, é essencial ter discussões 
aprofundadas com as crianças, não apenas bate-papos ociosos. Por fim, 
tenha em mente que o maior presente que você pode dar ao seu filho é 
a capacidade de se expressar e crescer. Portanto, reserve um tempo e 
abrace seu filho, depois comece a falar. Começe a conversar.

Les vraies raisons du déficit 
commercial français

Le déficit commercial français a battu un record en 2022. En cause : la hausse 
du prix de l’énergie, mais aussi de nombreuses raisons plus structurelles. 
La solution ne passera pas par une course au moins-disant fiscal.

 

La France affiche en 2022 un déficit commercial record de 163,6 milliards 
d’euros, quasiment le double du déficit 2021 et le plus mauvais résultat 
de son histoire économique depuis un demi-siècle ! Comment expliquer 
une situation aussi catastrophique ? Avant de crier à l’écroulement de la 
base productive et de la compétitivité française, il faut prendre en compte 
les raisons conjoncturelles et elles jouent pour beaucoup dans les chiffres 
de 2022. Mais la dégradation continue du solde commercial depuis une 
vingtaine d’années pointe également vers des raisons plus lourdement 
structurelles qui sont difficiles à corriger.

Principale raison de cette mauvaise performance : l’énergie, dont le solde 
des biens explique à lui seul 85 % de la dégradation du commerce extérieur 
français de marchandises, souligne l’analyse des Douanes. La reprise 
mondiale rapide après les confinements et la guerre en Ukraine ont tiré les 
prix de l’énergie vers le haut : les deux tiers du creusement du déficit dans 
ce domaine résultent de l’augmentation des prix du gaz et du pétrole brut, 
le tiers restant se partageant entre le pétrole raffiné… et un déficit inhabituel 
des échanges d’électricité. La non-disponibilité de beaucoup de centrales 
nucléaires (plus de la moitié à l’arrêt sur une partie de l’année passée) 
a conduit la France à devenir importatrice nette d’électricité dix mois sur 
douze, contre deux mois seulement en 2021.

Un autre élément conjoncturel a également évolué dans le mauvais sens : la 
dépréciation du taux de change de l’euro qui rend les produits importés plus 
chers. Cela joue sur le prix des matières premières comme le pétrole, dont 
le cours sur les marchés internationaux est fixé en dollars, mais aussi sur 
le prix des importations industrielles. « Près de la moitié des importations 
extracommunautaires hors énergie de la France est libellée en dollars », 
précise l’analyse des douanes. L’Europe a beau représenter un important 
marché, elle reste incapable de fixer majoritairement les prix de ses achats 
à l’étranger dans sa propre monnaie et ses membres doivent subir les effets 
des fluctuations de l’euro.

On peut également relativiser la mauvaise performance française en 
soulignant que nos exportations ont progressé de 18,5 % en valeur l’an 
dernier et spécifiquement de 15,9 % pour les produits manufacturés. Un 
effet de la hausse des prix plus que d’un gain de parts de marché en volume 
mais, même avec des prix en hausse, les biens français se vendent.

Finalement, on peut également faire valoir que la France ne s’en est pas 
trop mal sortie par rapport à ses voisins européens : mesurée en points 
de PIB, la dégradation du solde commercial de biens a été de 2,5 points 
en France, contre 2,9 en Espagne, 3,3 en Allemagne et 4,3 en Italie, une 
ampleur inédite depuis au moins vingt ans pour tous ces pays.
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L’analyse précise des résultats de 2022 permet donc de souligner, d’une part, 
que la situation française s’est dégradée, mais moins qu’ailleurs et, d’autre 
part, que les évolutions des prix de l’énergie y ont joué pour beaucoup. Pour 
autant, un peu de recul historique montre combien la situation du commerce 
de biens n’a cessé de se dégrader au cours des vingt dernières années en 
dehors des échanges énergétiques.

Un manque d’innovation

Le premier coupable idéal, souvent avancé, est le coût du travail en France. 
Selon les données de l’institut patronal Rexecode, une heure de travail 
dans l’industrie manufacturière française coûtait 43,60 euros au troisième 
trimestre 2022, soit le même niveau que l’Allemagne (43,50 euros) mais 20 
% au-dessus de la moyenne de la zone euro (36,10 euros).

Or, selon les données du même institut dans sa grande étude annuelle sur 
la compétitivité française en 2022, le coût salarial représente 18 % de la 
valeur de production dans l’industrie manufacturière. Le calcul est vite fait : 
20 % de plus en moyenne sur une part de 18 %, le différentiel de coût joue 
défavorablement pour la France à hauteur de 3,6 %.

Pas de quoi expliquer, et surtout pas expliquer à lui seul, les problèmes de 
la France (notons au passage que les impôts de production nets, après 
subventions à la production, ne représentent que 1 % de la valeur de la 
production…).

« Le coût salarial français a été réduit ces dernières années par le CICE 
puis sa transformation en baisse de cotisations. On a assisté également 
à une modération salariale dans l’industrie », reconnaît Olivier Redoules, 
le directeur des études de Rexecode. « Mais après des années d’attrition 
industrielle, liée notamment aux problèmes de coût, cela prend du temps 
pour changer de cap. »

Dans la même étude de Rexecode, un questionnaire permet d’évaluer ce 
que pensent les acheteurs étrangers des biens de consommation français. 
Tous les trouvent trop chers et mettent régulièrement aussi en avant un 
problème de compétitivité hors coût quant au contenu en innovation 
technologique des produits.

C’est l’un des gros points noirs structurels des entreprises françaises 
: elles innovent peu. Leurs dépenses de R&D se situaient à l’équivalent 
de 1,4 % du PIB en 2021, en dessous de la moyenne d’une zone euro 
(1,5 %) elle-même peu innovante au regard de ce que font spécifiquement 
les entreprises allemandes (2,1 %), américaines et japonaises (2,6 %) ou 
coréennes (3,8 %).

« Certes la part de la R&D des entreprises françaises est inférieure à celle 
des autres pays, ce qui n’est pas sans lien avec une part plus faible de 
l’industrie. Et notre enquête de l’an dernier sur les biens d’équipement 
montre effectivement que la France est en position moyenne, en dessous 
de l’Allemagne, pour le contenu en innovation technologique », analyse 
Olivier Redoules.

Pour autant « il faut faire attention, la situation est hétérogène selon les 
secteurs. La R&D française bénéficie à de la production faite ailleurs et 
vice-versa. S’y ajoute une moindre efficacité qu’ailleurs sur les liens entre 
universités et entreprises. Mais la corrélation entre R&D et contenu de 
l’exportation en innovation n’est pas automatique », tempère le spécialiste.

Des trous dans la raquette

L’essentiel du coût de production dans l’industrie manufacturière tient bien 
entendu aux consommations intermédiaires utilisées. Et sur ce terrain-
là, la France est victime d’un gros désavantage, estime Nadine Levratto, 
directrice de recherche au CNRS :

« Lorsque l’on regarde qui achète à qui en matière industrielle, on 
s’aperçoit dès les années 1990 que dans certaines filières (le bois, la 
chimie, l’agro-mécanique, etc.), il y a des segments qui disparaissent. Les 
entreprises françaises n’achètent plus une partie de leurs consommations 
intermédiaires à d’autres entreprises françaises, elles sont remplacées par 
des importations. »

Malheureusement, souligne la chercheuse, « ces travaux sont tombés en 
désuétude car leur image est associée à une démarche planificatrice qui n’a 
plus du tout cours ». Olivier Redoules va dans le même sens : « L’industrie 

c’est un tissu de fournisseurs et de partenaires locaux qui prend du temps 
à reconstituer. »

Un rapport du Haut-Commissariat au Plan de décembre 2021 avance une 
autre piste : la France exporte des produits bruts et importe des produits 
finis à plus forte valeur ajoutée. Nous vendons du bois rond et importons 
des meubles ; nous exportons des pommes de terre et achetons des chips 
; nous exportons des légumes pour les réimporter transformés, ce qui fait 
qu’en 2020, la France affichait 650 millions d’euros de déficit commercial en 
ratatouille !

« Ce genre de spécialisation n’est pas arrivée par hasard ! », s’exclame Nadine 
Levratto. « Lorsque le discours de politique publique consiste à dire aux entreprises 
«baisser les prix, baisser les prix, baisser les prix», cela ne les incite pas à innover 
et à se positionner sur les marchés haut de gamme. »

Le problème des multinationales françaises

Enfin, comme le montrent les travaux du chercheur du Cepii Vincent Vicard, 
les stratégies des multinationales nationales contribuent à la dégradation 
du solde commercial français. Elles concentrent à elles seules 61 % des 
exportations françaises en 2019, 71 % en 2020 selon l’Insee.

Vincent Vicard montre que « la France perd en moyenne plus de parts 
de marché à l’exportation pour les produits à forte présence initiale des 
multinationales françaises ». Et de conclure que ces pertes « couplées à 
la hausse plus rapide des importations des multinationales françaises sont 
cohérentes avec un modèle d’internationalisation s’appuyant au moins en 
partie sur la délocalisation de certains pans de production, pour svir les 
consommateurs étrangers comme nationaux ».

De fait, lorsque l’on compare la place occupée par les effectifs à l’étranger 
des grandes multinationales du monde, les françaises paraissent atypiques. 
En 2020, elles emploient 6,6 millions de personnes à l’étranger, soit 55 % de 
leurs effectifs contre par exemple un tiers seulement pour les américaines.

La dégradation du solde extérieur français tient à des raisons structurelles, 
multiples, qui ne peuvent se résoudre avec une course vers le bas des 
cotisations et des impôts de production. Les problèmes sont bien plus 
profonds que cela.

Pour autant, Olivier Redoules se veut optimiste, « il y a quand même des 
signes favorables en termes de réindustrialisation et de commerce extérieur. 
La France reste pour l’instant au milieu du gué. Mais elle a pris le bon chemin 
sur l’investissement. » Rendez-vous aux prochains résultats du commerce 
extérieur.


